
 

Golpe do empréstimo consignado 

do INSS ganha nova versão com 

“kit fraude” de dados pessoais das 

vítimas 
De acordo com a investigação, a polícia desconfia que funcionários do INSS podem 

estar ajudando os golpistas. 

10/04/2023 

 

Uma nova versão do golpe do empréstimo consignado do Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS), que atinge aposentados e pensionistas, está de volta com um novo “kit 

fraude”, onde criminosos estão comprando, ilegalmente, pacotes com dados pessoais e 

documentos. 

 

A revelação foi feita pela equipe do Fantástico e mostrou que, através de grupos de 

aplicativos de mensagens, há um mercado clandestino de documentos. No grupo, o 

próprio golpista explica como funciona: 

“A gente tem vários, bilhões de cadastros, entendeu? Clique nesse aqui, vai me jogar 

para essa página aqui, onde eu vou encontrar todos os dados do cliente etc.”, diz o 

criminoso em um vídeo. 

 

No grupo, é possível adquirir o chamado "kit fraude", formado por identidade e a selfie 

que a pessoa tira mostrando o documento, e que serve como uma espécie de assinatura 

eletrônica para contratos de crédito, como empréstimos. O grupo ainda tem até ranking 

para ver quem lucrava mais. 

 

“Com base nesses dados, essa pessoa cria uma conta falsa para que o próprio fraudador 

venha a ter acesso a ela. Lembrando que esses empréstimos consignados, os valores 

que são entregues devem ser feitos nas contas vinculadas ao CPF do aposentado”, diz 

o defensor público do RS, Rafael Magagnin. 

 

O ministro da Previdência pediu abertura de investigação na Polícia Federal.  

A Federação Brasileira de Bancos informou que acompanha permanentemente todos 

os temas relacionados à segurança cibernética, ainda que eles não tenham origem no 

sistema financeiro. 

 

A reportagem do Fantástico também revelou que, segundo a polícia, as quadrilhas 

conseguem dados e documentos na internet, além de contar com a ajuda de 

funcionários do INSS. 

 

Em 2022, 57.874 queixas de golpes de empréstimo consignado foram registradas em 

Procons de todo o Brasil, o que dá mais de seis denúncias por hora.  
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